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Sinopse No documentário “Pisar Suavemente na Terra”, três lideranças 
indígenas da Amazônia tentam manter vivas as suas formas de 
estar no mundo. São as histórias de Kátia, cacica do povo 
Akrãtikatêjê, de Manoel, cacique do povo Munduruku e de José 
Manuyama, professor de origem Kukama. 

As histórias narram as ameaças aos seus territórios 
promovidas pela grande mineração, monocultivo, garimpo, 
exploração de petróleo, extração de madeira e construção de 
usinas hidrelétricas. Interligados pela voz e pelo pensamento 
ancestral de Ailton Krenak, esses relatos de resistência nos 
apresentam outras formas de existir e caminhar no mundo.

Logline Três lideranças indígenas da Amazônia resistem às ameaças a 
seus territórios, promovidas por grandes empreendimentos 
capitalistas. Suas vozes e histórias se interligam entre si por 
meio do pensamento do filósofo Ailton Krenak em um clamor 
pela vida e pelo respeito à terra.



Tônkyre Akãtikatêjê é o nome indígena de Kátia Silene da 
Costa Valdenilson. Cacica do Povo Akratikatêjê — que significa 
Gavião da Montanha — ela é filha de Raimunda e de Hõpryre 
Rõnõre Jõpikiti Payré, liderança indígena histórica da 
Amazônia que lutou contra o deslocamento forçado de seu 
povo pela construção da Usina Hidrelétrica de Tucuruí. Kátia 
se autodenomina sobrevivente do holocausto da ditadura 
militar na Amazônia e da construção de uma barragem, pois foi 
forçada a sair de seu território, a conviver com a extrema 
violência do Exército brasileiro e a se adaptar, junto com os 
povos Parkatêjê e Kykatejê, na Terra Indígena Mãe Maria, para 
onde sua comunidade também foi deslocada. Hoje, Kátia vive 
em uma terra atravessada por uma estrada, dois linhões de 
energia, uma ferrovia da empresa Vale S.A. e ameaçada de 
invasão por madeireiros. Essas adversidades nunca impediram 
a cacica de empreender lutas ou defender a unidade de seu 
povo na luta indígena. Além de protagonizar essas lutas, ela 
organiza a implantação de sistemas agroflorestais, tanques de 
peixe, diversas roças e a coleta da castanha na terra indígena.

Personagens

Kátia Akrãtikatêjê

“Nós tínhamos nomes indígenas e quando fomos nos registrar, em 1979, 
o cartório não aceitou nossos nomes indígenas. Porque nós não éramos 
cristãos, não éramos seres desse Brasil”

Kátia Akrãtikatêjê, em “Pisar Suavemente na Terra”



José “Pepe” Manuyama nasceu em Requena, cidade na 
Amazônia peruana. É professor de origem indígena Kukama. 
Faz parte do Comitê em Defesa da Água, um coletivo intercul-
tural que defende a não mercantilização da água e de outros 
bens comuns, além de lutar pela dignidade humana e não 
humana, ameaçadas pela economia predatória internacional. 
José foi protagonista de lutas cidadãs junto ao Comitê em 
Defesa da Água da cidade de Iquitos e encampou uma luta 
contra a multinacional do petróleo Conoco Phillips para que a 
bacia do Rio Nanay estivesse livre da exploração de petróleo na 
região. Sempre articulando muitas organizações e várias etnias 
indígenas, Pepe, como é conhecido pela comunidade onde vive, 
também conseguiu conter um projeto de desmatamento de 
mais de 40 mil hectares na cidade de Tamshiyacu. Manuyama 
é um defensor da vida. É um intelectual em movimento que 
sempre apresenta o outro lado daquilo que historicamente 
convencionou chamar-se “desenvolvimento”. Sua mobilização 
e seu pensamento são expressões vivas de uma luta ancestral 
pela vida, e seu fazer e saber são sementes para construirmos 
outras formas mais suaves de pisar sobre a terra.

José Manuyama

“A modernidade é sinônimo de arruinamento social. Não são os 
assassinatos, o feminicídio, a contaminação. Não são partes 
isoladas de um mal desenvolvimento, é o que o desenvolvimento 
produz. O desenvolvimento produz riqueza material para uns poucos 
e ruína total para o resto”

José Manuyama, em “Pisar Suavemente na Terra”



Pela ancestralidade de Pai Tupã e da Mãe-Terra, Manoel Mun-
duruku é uma liderança indígena da Aldeia Ipaupixuna, 
coordenador do Conselho Munduruku do Planalto, além de ser 
representante de quatro aldeias do povo Munduruku e cinco 
aldeias do povo Apiaká. A Terra indígena Munduruku e Apiaká 
está localizada no Planalto Santareno e possui aldeias dos dois 
povos. Manoel construiu uma história de lutas pela unidade de 
seu povo, em defesa do território, contra os grandes projetos de 
desenvolvimento na Amazônia. Articulou lutas contra a expan-
são da soja pelo Planalto Santareno e contra a intrusão de 
sojeiros na Terra Indígena, além de denunciar, junto a diversas 
outras organizações sociais e entidades, os grandes projetos 
portuários instalados na cidade de Santarém. Manoel também 
auxiliou na construção do Protocolo de Consulta dos Povos 
Indígenas Munduruku e Apiaká da região. Por conta das ten-
sões de sua história de luta e resistência, Manoel foi forçado a 
mudar para a cidade de Santarém para cuidar de sua saúde 
física e mental, mas ainda assim continua a usar sua voz para 
denunciar os abusos dos processos de expansão de monocul-
tivos na Amazônia, bem como para articular os povos indíge-
nas em defesa de seus territórios ancestrais.

Manoel Munduruku

“O nosso coração chora, a nossa mente se entristece, e 
nós vemos a nossa floresta dormir em pé e amanhecer 
deitada, destruída. Porque o grande empreendimento, 
eles trabalham noite e dia para nos derrotar”

Manoel Munduruku, em “Pisar Suavemente na Terra”



“A gente não veio ao mundo para comer o mundo.
A gente veio para dançar a vida.”

Ailton Krenak, em “Pisar Suavemente na Terra”

Líder indígena, ambientalista, filósofo, poeta e escritor, Ailton 
Krenak é Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), uma das maiores lideranças do movi-
mento indígena brasileiro e um dos maiores escritores do 
Brasil. Protagonizou uma das cenas mais marcantes da 
história do país, em 1987, quando pintou o rosto com jenipapo 
para protestar contra os ataques aos direitos indígenas. No ano 
seguinte, em 1988, participou da União dos Povos Indígenas, 
que se transformou na Aliança dos Povos da Floresta, movi-
mento que juntou Ailton, David Kopenawa Yanomami e Chico 
Mendes. No seu retorno à Minas Gerais, onde está a aldeia de 
seu povo, Krenak passou a se dedicar ao Núcleo de Cultura 
Indígena, continuando na luta pela articulação dos povos indí-
genas. Com seu povo, sofreu com o maior crime ambiental da 
história do Brasil: o rompimento da barragem do Fundão, da 
mineradora Samarco/BHP Billiton, da Vale, em Bento Rodri-
gues, distrito de Mariana (MG), em novembro de 2015. Como 
escritor, Ailton Krenak lançou recentemente “Ideias para adiar 
o fim do mundo” (2019), “O amanhã não está à venda” (2020) e “A 
vida não é útil” (2020), livros que foram inspirações fundamen-
tais para a construção deste documentário. É de Krenak a frase 
que dá título ao filme “Pisar Suavemente na Terra”.

Ailton Krenak



“Pisar Suavemente na Terra” é uma viagem imagética ao Fim do Mundo tal como o 
conhecemos e uma imersão em uma Possibilidade para o mesmo mundo e que 
decidimos não escolher, mas sem a qual não podemos mais existir.

O filme é dividido em quatro atos estéticos:

1. O Anúncio – profecia
2. A Guerra – escolha
3. A Morte – resultado
4. Os Horizontes – mergulho

O Anúncio, traduzido como profecia, é quando 
um indígena anuncia o Fim do Mundo tal como 
o conhecemos por conta da destruição dos 
povos da Amazônia, nos alertando para onde 
vamos com as escolhas que fizemos; a Guerra, 
que nos mostra como essas escolhas transfor-
maram a Floresta em uma zona de sacrifício 
para onde se expandem processos de Morte, 
destruição e adoecimento e está nos levando 
para um fim; a Morte, expressão mais cabal do 
Fim da Possibilidade da Vida, que a escolha 
pela expansão das commodities como único 
caminho de desenvolvimento nos trouxe; e os 
Horizontes que nos fazem mergulhar em 
mundo que não quisemos ver/ser, mas que se 
mostra como o único capaz de nos salvar.

1. O Anúncio – Um alerta gritado em voz ances-
tral. Tudo começa com quem já viveu vários 
fins e pode nos dizer como termina, pois con-
vive o tempo todo com a Possibilidade da 
finitude do próprio mundo. Tirar a humanidade 
da natureza, tornar nossa arrogância 
humanocêntrica como motor do mundo e que 
nos trouxe até aqui. Ou escutamos os mundos 
que já vivenciaram vários fins, ou nosso fim nos 
espera na esquina seguinte.

A única forma deste sistema vivo continuar a 
existir é pela sua capacidade de continuar 
produzindo e reproduzindo a Vida. Quem 
melhor entendeu os gritos daquilo que chama-
mos planeta foram os povos indígenas da 
Amazônia. Isso porque eles não são apenas 
habitantes da maior Floresta equatorial úmida 

do planeta. Eles estão aqui antes mesmo de ela 
existir tal como a conhecemos. Por 19 mil anos, 
convivem e produzem em um ambiente que, a 
partir de agora, precisa ser chamado de 
patrimônio biocultural. Não há Floresta sem a 
sabedoria dos povos. Por isso, o Anúncio 
encapsula todo o filme – ele sabe da Possibili-
dade do Fim e de sua estrutura, mas também 
sabe como evitá-lo.

2. A Guerra – O capitalismo na Amazônia 
sempre funcionou como uma Guerra aos povos, 
pois o processo de geração de riqueza sempre 
envolveu a transformação de bens comuns em 
mercadoria. A transformação de uma terra 
indígena em pastagem, de um território quilom-
bola em área de mineração, de um território 
camponês em latifúndio. Saquear, fraudar, 
roubar, matar sempre foram os verbos da che-
gada do Fim na Amazônia — daí a Guerra como 
única expressão real de uma continuidade 
histórica do capitalismo na região.

Mas não falamos só de Guerra. Falamos sobre a 
escolha da Guerra quando escolhemos a expor-
tação de commodities agrícolas e minerais em 
detrimento da produção de alimentos. Escolhe-
mos, portanto, o Caos. Atravessando bandeiras 
partidárias, todos os projetos que um dia se 
anunciaram como nacionais, bebiam e ainda 
bebem desse consenso em torno da expor-
tação de bens primários. Entretanto, quando se 
escolhe ganhar dinheiro matando, que socie-
dade estamos construindo? Quando se prefere 
uma paisagem homogênea e retilínea em 
detrimento de uma Floresta, que sociedade 
estamos construindo? Quando não se sente 
falta dos povos que estavam aqui neste terri-
tório antes mesmo de fincarmos nele qualquer 
bandeira, que sociedade estamos construindo? 
Quando tratamos a natureza como um obs-
táculo a ser suplantado pela arrogante razão 
capitalista, que sociedade estamos constru-

Narrativa & Estrutura



indo? Quando não damos importância e não 
respeitamos os saberes que foram respon-
sáveis por nos proporcionar a existência da 
maior e mais diversa Floresta equatorial do 
mundo, responsável em boa parte pelo equilí-
brio metabólico planetário, que sociedade 
estamos construindo? 

A ideia é a escolha pelas commodities como 
único eixo de desenvolvimento e germes da 
construção de uma sociedade fascista e um 
governo autoritário, até porque não há capital-
ismo sem espoliação, que transforma bens 
coletivos e comuns em mercadoria por meio de 
violência, devastação e adoecimento.

3. A Morte – É o resultado de um projeto. 
Quando ela se generaliza, começamos a perce-
ber que não se trata apenas da expansão 
espacial de negócios, mas uma escolha de 
quem vai viver e quem vai morrer. Não é só 
uma hidrelétrica. É a inundação de um cemité-
rio indígena que traz energia vital a um povo; 
não é só a passagem de um trem de ferro. É a 
passagem às margens de uma sociedade que 
organiza sua Vida por meio do silêncio e 
apelida o trem de “barulho do terror”. A seleção 
é feita por poucos: aqueles que detém a terra, o 
dinheiro e o poder.

Desde sempre, morrer na Amazônia foi a única 
forma de ser visto de fora da Amazônia –foi 
assim em Eldorado dos Carajás e outras várias 
chacinas em que indígenas e camponeses 
foram vítimas– e agora, essa Morte é banal e 
sequer causa sensibilização. Construímos uma 
sociedade que normaliza a Morte daqueles que 
não sentimos falta, como a Amazônia nunca 
figurou no imaginário nacional. Afinal, nin-
guém sente falta do que não conhece. Daí, a 
Morte vira critério e norma para ser capitalista 
na Amazônia.

4. Os Horizontes – A Amazônia é patrimônio 
biocultural dos seus povos, porque a diversi-
dade étnica desses grupos relaciona-se à diver-
sidade ecológica e biocultural, fundamentais à 
Vida no planeta. Precisamos nos aproximar do 
sentipensar com a Floresta, com rios, várzeas e 
terras firmes inscritos nos saberes/fazeres dos 
povos que historicamente foram marcando 
suas diferenças no espaço amazônico, deix-
ando essa região como legado histórico.

Se a lógica de expansão/invasão capitalista na 
Amazônia relaciona-se com a Floresta como a 
de quem vai às compras, como definiu Ailton 
Krenak, os povos amazônicos oferecem outra 
lógica, que tem na complementaridade e reci-
procidade das sociedades e naturezas a força 
de incremento e produção da diversidade, no 
saber/fazer o alimento, a casa, o remédio, a cura 
e os caminhos por meio da Floresta.

Assim, reproduzir comunidades em que a 
relação com aquilo que convencionamos 
chamar de natureza é estabelecer uma relação 
de igualdade, pois a Vida não se restringe à 
humanidade. Para restituir a Vida ao centro do 
debate, não podemos continuar a nutrir a 
amnésia biocultural que advém dos projetos 
que acolhem a exportação de commodities 
como o único caminho a seguir, tornando a 
Amazônia um quintal de experimentação da 
barbárie capitalista.



Documentário procura saídas da crise ambiental pelo olhar indígena

Com relatos dos líderes Ailton Krenak, Kátia Silene Akrãtikatêjê e outras 
vozes, ‘Pisar Suavemente na Terra’ mostra histórias sobre a invasão capitalista 
na Amazônia

Filmado no Peru, na Colômbia e no Brasil, o 
documentário Pisar Suavemente na Terra 
(2022) mostra a resposta para um futuro 
possível, longe da destruição e baseada na 
ancestralidade dos povos originários.

O filme de 73 minutos, que tem pré-estreia 
marcada para outubro de 2022, concentra sua 
narrativa em três lideranças indígenas 
sobreviventes da guerra capitalista na 
Amazônia, que lutam por manter vivas suas 
formas de estar e coexistir no mundo sem 
destruí-lo.

As cidades brasileiras de Santarém, Marabá e 
Tabatinga, além de Iquitos, no Peru, e Letícia, 
na Colômbia, são os cenários da história de 
Pisar Suavemente na Terra, que descreve as 
engrenagens do Estado e das empresas que 
destroem a vida e desencadeiam a morte na 
região amazônica.

José Pepe Manuyama, indígena Kukama da 
Amazônia peruana, lida com a contaminação 
do rio Nanay pelo garimpo e pelo petróleo. No 
Oeste do Pará, o cacique Manuel, do povo 
Munduruku, tem seu território sitiado pela 
expansão do monocultivo e exportação da 
soja, intensificada pelo projeto de agronegó-
cio da Cargill. Já a cacica Katia, do povo 
Akrãntikatêgê, de Marabá (PA), mantém sua 
cultura em um território devastado pela 
mineração da Vale S.A.

Estes três relatos são interconectados pela 
consciência e pela voz do filósofo e pensa-
dor indígena Ailton Krenak em um amplo 
horizonte, que nos convida a refletir sobre 
nossos modos de vida como seres humanos, 
insistentes em estar na Terra “comendo o 
mundo” onde vivemos.

Krenak atualiza a esperança por meio de um 
sentir-pensar indígena, considerando que o 
futuro é ancestral e que a humanidade deve 
aprender que é necessário pisar suavemente 
na terra, filosofia que dá nome ao filme.

O documentário conta ainda com a música do 
renomado artista e ex-ministro da Cultura do 
Brasil, Gilberto Gil, que valoriza e canta os 
saberes da floresta, um ambiente vital para a 
sobrevivência do planeta e que contém a 
resposta para as crises causadas e enfrenta-
das pela humanidade.

UM FILME de Marcos Colón
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PRODUÇÃO EXECUTIVA: Erik Jennings & 
Marcos Colón
DIREÇÃO E PRODUÇÃO: Marcos Colón 
PRODUÇÃO: Amazônia Latitude Films 
FILMADO no Brasil, Peru e Colômbia 
DURAÇÃO: 73 min | PAÍS: EUA/BR | ANO: 2022
ESTREIA: Outubro de 2022

www.pisarsuavementenaterra.com.br

Press Release

Ficha técnica



“Nós indígenas estamos aqui dizendo para que nos 
respeitem da maneira que nós somos”

Kátia Akrãtikatêjê, em “Pisar Suavemente na Terra”

Fotos de
Divulgação



“A gente só existe porque a terra deixa a gente viver. 
Ela dá a vida. Não tem outra coisa que dá a vida. É por 
isso que a gente chama ela de Mãe Terra”

Ailton Krenak, em “Pisar Suavemente na Terra”

Download de Fotos
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A Amazônia Latitude é um projeto independente, sem fins 
lucrativos, que visa ampliar o debate crítico a respeito da 
região amazônica e expor sua diversidade cultural, sua 
riqueza natural e seus dilemas. O site é gerido por uma 
rede de colaboradores e editores remotos de diversos 
pontos do país e do globo. Precisamos de sua ajuda para a 
execução de pautas, captação de imagens, e ampliação da 
equipe para que possamos manter a regularidade e 
qualidade das publicações.

Apoie
Amazônia

Latitude

Amazônia!

Levante

voz
pela

sua

apoie usando paypal
use o qr code
ou acesse o link em
amazonialatitude.com



Homenagem
Este trabalho é dedicado à memória e resistência do cacique 
hõpryre payaré e a todos os povos indígenas, em especial os 
povos originários da amazônia, que insistem em nos ensinar a 
pisar suavemente na terra.
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